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Vem de lensze a nossa profis-

são de fé politica republicana.

ExarámoI-a, com as crenças e o

cnthusiasmo dos 20 annos, na

Republica Portugucza, semauario

ique viu a luz da publicidade em

Coimbra, no l.” de maio de 1873,

e que era redigido, entre outros,

por Alves da Veiga, Alves de Mo-

raes e Sebastião de Magalhães

Lima, então academicos. D'essa

epoca para cá, quer na capital,

quer na província, temos acom-

panhado sempre o movimento re-

publicano do paiz, e honràmo-

nos de ter sido um dos fundado-

res do primeiro centro democra-

tico que se fundou em Lisboa no

anno de '1876. Gonservámos, ine-

ditos, muitos apontamentos rela-

tivos aos homens e ás cousas do

unico partido em que militámos

e em cujo Selo esperamos mor-

rer. ' ,

Acabando de assistir ao 4.0

congresso republicano que se rea-

lisou em Lisboa, sahimos d'alll

animados e repletos de esperança

pela nova orientação que o parti-

do vae tomar. Aos elementos da

velha crusacla, vemos hojereuni-

dos elementos novos de_ acção,

com boa vontade e com recantos

de incontestavel valor. U periodo

que vem de iniciar-se na direcção

do partido, deve ter satisfeito in-

teirumente os que, como nos, os

da velha guarda, Já nada teem a

esperar da propaganda evolucio-

nisto, que está feita do norte ao

sul do paiz, que nada pode dar.

Resta amoldar á situação con-

temporanea, aos successos que

Se precipitam, a forma concreta,

nítida. d'um plano de governo

que tenha de substituir amanhã,

muito breve, as velhas institui-

(àões, exhaustas e desprestigia-

as.

U Povo de Aveiro deu, no seu

'ultimo numero, o manifesto do

novo directorio do partido repu-

blicano, documento valioso que

consubstancia,. embora' por uma

forma ainda sujeita a remodela-

ções, o programma d'um governo

democratico. Parece-nos, pois,

opportuno, ao traçar alguns apon-

tamentos para a historia do par-

tido republicano portuguez, prin-

cipiar por publicar o manifesto

do primeiro centro eleitoral re-

publicano democratico, assignado

por homens, que na sua maioria,

permanecem fieis ao credo repu-

blicano, mas cuja orientação po-

' litica sa modificou perante o tem-

po, os successos e a experiencia

de '14 annos decorridos.

ALBANO COUTINHO.

Carta circular que foi dirigida a

muitos cidadãos de Lisboa e pro-

víncias, depois do organizando 0

centro eleitoral republicano de-

mocratico na, capital.

Temos o honra de vos partici-

par que se orgunisou em Lisboa o

Centro Republicano Demócratico

, Portugues. E' seu ñm o desenvol-

vimento 'gradual *e pacífico desinadas muitas verbas de despezui chefe, sem direcção, isto e, vive

idéus democráticas nas instituições

do ¡paiz, c, em eVoluçâo natural do

futuro, o estabelecimento da lle-

publica em Portugal,

E' um emprehendimento de li-

berdade e progresso que iniciambs.

Estão lenge do nosso animo as

violencias e as sedições, ÚseremOs

da propaganda., sob todas as suas

formas permittidaa. Proouraremos

influir por todos os meios legaes

nas coisas publicas, mostrando os

defeitos das instituições e leis ac-

tuaes, esclarecendo e preparando a.

'opinião para as reformas democra-

ticas, que as circamstancias da pa-

tria tornarem necessarias.

Considerando e Republica como

o unico governo logico, racional e

conforme á. dignidade do homem,

pretendemos que essas multidões

iminenses, hoje privadas dos di-

reitos de snff'ragio e de soberania.,

tenham voz e influencia na. gover-

nação d'este paiz. Movem-nos, tam-

bem, causas especiaes, e estimu-

lam-nos a. sahir da tutela. das ins-

tituições transitoñas, que regem a

nação. “

O desbarato dos dinheiros pu-

blicos e o crescimento rapido da

despeza., são tendencia. fetal e ine-

vftavel das instituições imperfei-

tas, que nes gOVernam. Os juros

da, divida. consolidada absorvem

metade da. nossa. receita, annual, e

os melhoramentos materiaes são

tão escassOs na. presença. d'este en-

cargo enorme, que de nenhuma

sorteo podem ou explicar ou jus-

tificar. ' escacez de nossos melho-

ramentos moraes, ñgurando entre

ellos a_ mesquinha instru'cçlío pu-

blica., ainda. faz maior contraste à

nossa. divida, colossal; Os rendimen-

tos do estado' tem augmentado con-

sideravelmente, mas prodigalida-

des da. despeze, verdadeiras prodí-

galldades mb'nerchiCas, augmentam

n'qma. progressão muito mais veloz.

Os capitaes, que se empregam

n'estes gastos improductivos, ou

que buscam lucros evaltedos no

jogo dos fundosájogo frenetico,

que nos está ameaçando com uma.

crise desastrosa na. circulação e na

economia. publica e' privada-fal-

tam á, agricultura., á industria, ao

commercio, às ,edificações urbanas,

e a todos os empregos productivos.

Tanto a. alta. do juro, que d'ahi

nasce, como o peso excessivo dos

impostos, concorrem'muito para o

preço eleVedisslmo das subsistem-

oias. Esta. car'estia. anormal do ali-

mento temana sentido todas as ,clas-

ses, e mais'dolorossmento que te'-

daa as outras alsente l. classe _nu-

morosíssima, que viverão' trabalho

de seus braços, " '

Prosperaría. a.

dos, e principalmente a. sorte da

classe assalariado, com uma. econo-

mia. sensata nas despezas publicas,

e uma administração severa. e es-

crupulosa. da receita do estado. Se-

ria também um progresso impor-

tante para a riqueza nacional, e

promoveria gradualmente os ho-

mens de trabalho á. cathegOria de

proprietarios, o aproveitamento dos

vastos terrenos¡ que ternos vagos e

incultoa e que, não pertencendo a.

nenhum individuo, pertencem col-

lectivamente á nação. Mes 'só um

governo democratioo, e poderes fi-

lhos da. eleição, e não da. herança.,

nascidos, por assim dizer, das en-

tranhas do povo e do paiz, serão

capazes de alcançar este grande

resultado. Com o estabelecimento

de um tal governo ficariam elimi-

condiçào deito- -

monarchica e iufecnnda., corres-

pondente; 'a uma. receita, que nos

ajudará à. solução de alguns dos

graves problemas, que o direito á.

vida, ao trabalho e á civilisaçào

noslestão pedindo.

Este caminho nos abriu a. Fran-

ça.. Acaba essa. nação de fundar o

governo democratíco por esforços

aturados, proseguidos no meio da

paz, da. ordem, da discussão, da.

obedieucia ás leis. A pequena e a.

grande propriedade, a industria, o

commercio, os estabelecimentos de

credito, a milícia, bem como as

grandes multidões, que vivem do

trabalho manual, todos se associa-

ram alli n'este magnifico empenho.

Concorreram assim todas as clas-

ses, as ricas sem temor e sem re-

ceio, as pobres sem-tumulto e sem

excesso de nenhum genero, para

proclamar o principio immortal cuja

poderosa. eflicacia_salvou a. França

da. situação mais difficil e mais do-

lorosa, que registra. a historia. dos

povos modernos.

E' esse exemplo, que procura.-

mos seguir, é esse o resultado a

que aspiramos. N'este proposito

não nos affastaremos das leis e das

instituições vigentes em Portugal.

Us'aremos estrictamente do direito,

que ellas nos facultnm.

Certos do vosso patriotismo e

acrísolado amor á liberdade, cum-

primos um dever, convidando-vos

para esta obra oivilísadora, d'onde

Portugal poderá, sahir engrandeci-

do em força, em prosperidade, e

em meralidade. Acceitando como

esperamos, dignar-vos-heis de cons-

tituir n'essa povoação importante

um centro republicano democrati-

oo, e podereis em tudo contar com

e nossa coadjuvaçâo.

Desejando vivamente a vossa.

adherencie, esperemos resposta a

esta. curta.

Lisboa., sala. das sessões do Cen-

tro Republicano Democratico Por-

tuguez, agosto de 1876.-Antonio

d'Oliveira Marreca-'José Maria. La-

tino Coelho-Albano Coutinho-

Antonio Ignacio da Fonseca-An-

tonio José Simões Raposo -Anto-

nie *Rodrigues Tocha-Barros de

Seixas--Bernerdino Pinheiro-Cn-

simiro Gomes-Diogo Borges de

Almeida. -Eduardo Maia-Ernesto

Augusto dos Santos-Francisco Ma-

ria. de Sousa Brandão-Francisco

Guilherme de Sousa-Gilberto An-

tonio Rolla-Gil Carneiro-;Hercu-

lano dos Santos-João Bonança-

Joaquim Neves Junior-*JK F, de

Mattos-José' Elias Garcia-Jose

Guilherme dos Santos LimnàJosé

Jacintho Nunes-;José Marie Alves

Branco Junior--Meuuel Thomaz

Lisboa-Manuel José Martins Con-

treiras-Z. Consiglieri Pedroso.
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Accentua-se cada vez mais o

desmoronamento dos partidos

monarchicos da localidade. A

descrença, a desillusâo teem pro-

duzido seus elfeitos e muitos ca-

racteres, enojados, se teem af-

t'astudo d'um meio tão infeccio-

nado do virus da immoralidade.

O partido regene'rador, que

antigamente era um partido forte

e a que pertenciam homens de

bastante respeitabihdade, esta

hole reduzido a uma facção sem

 

como a nau desmantellada flu-

ctuando á discrição dos tempos.

Não é melhor a situação do

partido progressista. Esse, apezar

de querer dar sempre signacs (le

uma 'vida robusta e sadia, tam-

bem atravessa uma existencia

attribuladacdifficultosa. Para vi-

Ver, promette empregos a uns,

especula com a ignorancia (le ou-

tros, e é assim, como todos os

partidos monarchicos, que vive.

O que se vc em tudo isto e

que o paiz está cançado de tau-

tos enganos e illusões e que a

mudança dê instituições se im-

põe como uma necessidade ur-

gente. ' _

Podem os sectarios da monar-

chia fazer mil promessas, servir-

se de quantos subterfugio's hou-

ver, que já não conseguem des-

viar a corrente que impelle o po-

vo para novos ideaes.

Haja vista as manifestações

espontaneas que se fizeram, ha

dias, na gare do caminho de fer-

ro, à passagem do sr. Antonio

Candido, actual ministro do rei-

no. Auctoridades civis, militares,

administrativas e ecclesiasticas

quizcram prestar homenagem a

cx.“; mas melhor teria sido que

os illuslres personagens, para evi-

tar o fiasco que se deu, se dei-

xassem ficar om_ casa. Livravam-

se do incom'modo de arejar as

suas carecas, não massavam o

sr. Antonio Candido e poupavam

a s. ex.“ o desgosto de ouvir vi-

vas constantes à Republica, gri-

tos de abaixo a monarchia e ou-

tras manifestações populares.

Sirva-lhes de lição. As mani-

festações fazem-se a quem as me-

rece e nunca áquelles que, n'uma

occasião tão desgraçada como

esta para Portugal, andam em

peregrinação a montar a machina

eleitoral e a estudar as disposi-

ções em que o povo está para

receber a familia real, que preci-

sa de passeiar. ..

E' preciso que todos se con-

vençam de que a corrupção mo-

narchica attingi'u o maior grau do

seu desenVolvimento.

Aveirenses honrados, que vos

ufanaes de pertencerdes á terra

que tem sido berço de tantos'ho-

mens illustres (e tambem de al-

guns mariolas), é tempo de man-

dar para o diabo essa politica

de corrilho, politica caseira, que

só enojn, e abraçar um partido

respeitava!, moralisudor-o par-

tido republicano. Do regenerador,

progressista, porto-frame, de to-

da essa cambada de partidos cs-

taes vós COUVBllCllliSSllllOS (me

nada de bom e util ha a esperar.

Portanto, nova vida, se queremos

um futuro mais risonho.

Muito se pode obter para a

nossa ter 'a e para a democracia

com um partido bem disciplinado

e forte, e temos ate a certeza

de que os governantes hão de

attender mais depressa tudo o

que seja justo e raZoavel.

Fazei isso, aveirenses, e a nos-

sa terra alcançará tudo aquillo

que reclama e a que tem incon-

testavel direito.

'l'emos as obras do nosso por-

to atrazadissimas por falta de re-

cursos. Precisamos de uma draga

a vapor para profundar e desob's-

truir o canal e bem assim fazer

a limpeza, de toda a nossa ria;-

mas, ii'ifelizmeute, nada se tem

conseguidop nao obstante alguns

a, 'Í
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intrujões fazerem mil promessas

em occasião de eleições.

Aveiro tom homens de mere-

cimento e ,une podum sm' uteis :'t

sua terra. Para esses appollnmos,

porq ue já deverão estar conven-

cidos de que teem sido demasia-

damente ¡age-.unos em 'aemditar

nas intrujices dos partidos mo-

narchicos.

Não é ,com o indill'm'entismo

e com o al'fastamento systemati-

co de alguns homens due nos

viugàmos de certos rcseulimen-

tes. U homem nasceu para a lu-

cia, e todo aquello que-disser que

é tolice ser-se politico, não passa

d'um ente nullo para a sociedade.

' M'. '

Manifestação re-

publicam

Museu-Os convidados pas-

sam o pe.-0 path-c Fer-

reira rasga a mudem-9

Bata.-0 chapéu do dito.

_o padre ,intento Canil¡-

do enüa.-lcpllogo.

Não ha due duvidar: é qunsl

im ponderavcl o genuíno elemento

monarchico em AVeiro. N'esta

dissolução da idolatria dynastlca.

apenas avoejam uns Zangãos po-

liticos, que se vão isolando d'es'-

te concerto sympathico de aspi-

rações democraticas.

Os granjolas, que ahi andam

ha limas poucas de semanas ex-

plorando a credulidade de uns

pobres pescadores, pretenderarn

na quarta-feira fazer uma mani-

festação politica ao sr. ministro

do reino, padre Antonio Candido

que n'esse dia ú noute passava

para Lisboa, aproveitando a sim-

pleza d'esses homens para dar

mais corpo à lisonja, que aliás

se tornou n'uma ruidosa manifes-

tação republicana, um golpe lon-

cinante com que os granjolas ris-

carmn a propria algibeira, se teem

o proposito de não Ficar devendo

à phylarmonica,_e de pagar os

foguetes, cujas bombas lhes es-

talaram na bocca.

L1:
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Antes de chegar á gare' o coma

boyo em' que vinha o sr. minis-

tro do reino, já aquella se achava

repleta de povo, alguns funccio-

narios publicos, uma força de

cavallaria 10 e a sua charanga, a

fanfarra do Asylo-lüscola, a phy-

lari'nonica Aveirense, o padre For-

reíra, de [unica, e a rata da' beira-

mar.

Notava-se entre os convidados

um certo temor de fiasco, que

afinal explosiu n'uma :ieceiitnada

manifestação republicana, tão

inesperada como espontanea.

0 comhoyo a entrar nas agu-

lhas e resoaram no ar unisonos

e vibrantes-vivas a Republica!

abaixo a ¡nonarchia! abaixo a lu-

glaterral Depois a phylarmonica

rompeu com o hymuo da Carta,

que foi assohiado pela multidão.

Entretanto amu'oximava se o trem

e crescia o enthusiasmo, estabe-

lecendo-So um Mona/ta estontea-

dor' de--vivas á Democracia! á.

Patria l :i Liberdade l ao eXcrcito l

a .'\Zevedo Coutinho l-e a vultos'

do partido republicano,

     



Para o comboyo e o ruido au- providenciar sobre o assnmpto, hydraulica, é,

gmenta, ensurdecedor. O minis-

tro, com o l'lSO atuarello a asso- quaes prohibe a venda do chlorc-

mar-lhe aos labios, assiste da ja-

nella a esta formidavel manifes-

tação, para elle inilludivel do es-

tado das massas u'estes sitios.

Os 'passageiros que iam no

mesmo comboyo agitavam os len-

ços associando-se ao movimento,

ou gritavam para os manifestan-

tes, applandindo-lhcs a attitude.

O sr. Antonio Candido masti-

gava em Secco, porque o calor

d'arjuella ruidosa pateada' aos

principios por elle representados,

seccava-lhe a saliva nos gorgo-

millos. Os convidados escoat'am-

se _a formiga pelas portas da es-

tação; o prior Ferreira fugiu es-

haforido, esgaçando a tunica na

lança de uma carruagem que es-

tadeiava no largo; o rata da bei-

ra-mar, que e como quem diz,
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conseguintemente,

mandando afñxar editaes, nos

    

  

 

  

   

   

to de cal e outras substancias

corrosivas empregadas na lava-

gem de roupas, sem a devida re-

quisição de facultativo, ou anoto-

risação do commissario de oli-

cia civil n'esta cidade, e do ar mi-

nistrador respectivo nos demais

concelhos.

Ao sr. governador civil d'este

districto reiteràmos hoje o pedido.

acto. que o oompromette peranteo

ministro. O artigo da Beira-mar,

que mantemos integralmente em

todas as suas affirmaçôes, diz ape-

nas a verdade. Quem a não diz é

a carta a- que este serVe de res-

pcsta.

Para a. publicação d'estas li-

nhas no primeiro n.° do Povo de

Aveiro appello para a lealdade da

sua redacção.
'

Esperando merecel-a, subscre-

vo-me,

CARTAS
Dev.,etc.,

Aveiro, 23 de janeiro de 1891.

5"- l Fernando de Vilhena.

Peço a V. que se digne 'inserir

no proximo numero do seu jornal

a carta que por cópia envio e que

Directo; do jornal (A Beira-mar».

Depois da leitura da carta su-

“I

ç ' DEQLARAÇíÃCi/MÍ

seguinte:

cos do lyceu de Aveiro, declaram

não A ter tomado. parte na contra-

manifestação feita ao ministro do

reino na sua passagem por esta.

cidade; manifestação inoportuna e

insensato. que reprovam e conde-

mnam.

Albino Alves de Oliveira '

Alexandre Ferreira de Oliveira e Souza
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Podem-nos a publicação do

Os abaixo assignados, academi-

Aveiro, 23 -1-91.

_ _ dores _a desatinos que a elles dito, e, como se sabe, a divida flu'

mexacta, e revela apenas o desejo perudlcam mais do que a nin-

de fugir á. responsabilidade de um guem. *- , j 2,¡

ctuante «Sion-horrivel tormento do

todos os Estados. Para consolidar

a actual, que monstruosa, estao

em jogo 'os ¡tais/sujos manejos,

pedindo-sppr ›. hypotlieca diversos

rendimentós Estado!

05 esbãjijajneutos são grandes,

o os syn tcanteirm, que pensam

mais em si do que no pobre paiz,

pobres ho“ntem, abrem hoje pala-

cios luxuosos, e batem espavento-

sas carruagens!

E emquanto elles sóbem, sem

olharem aos meios, lá está o agri-

cultor, o industrial, o povo labo-

ríoso ,a privarem-se clos'sconfortoa

da vida para entregaram ao fisco

o que vae jorrar nos bolsos dos

modernos argentarios l !

Os escaudalos_ n'este paiz estão

constituindo um mundo especial.

Os que de memento se vêem

grandes, mercê da indifferença dos

n'esta data remetto a redacção do

jornal a Beira-Mor.

Com toda a consideração

De V., etc.,

Aveiro, 21 do janeiro de 1891.

José Maria de Mello de Mattos.

Aveiro, 20 de janeiro de 1891.

Eacm.° Sr. Red-actor da «Beira-

Mar».

Contendo algumas inexactidões

o artigo intitulado A questão da

pra, a que entendemos não de-

ver negar publicidade, somos

obrigados a dar as informações

positivas e fidedignas que temos

a tal respeito, e são:

Quo o sr. engenheiro Mattos

leu o artigo 110." do regulamento

' do SH'YÍÇU liydraulico, que é con-

crbido nos termos seguintes: «Us

mos-'tros e guardas levantarão au-

tos por qualquer infracção ou

transgressão do presente regula-

lill'illl) o dos codigos de posturas

   

            

  

governós, não mais pensam nas

necessidades do povo.

'E' não vêmos governo que te-

nha coragem d'aroar com os es-

candalos, que tenha a coragem de

reduzir as despezas publicas ao inc

dispensavel.

Um chefe de repartição conhe-

cemos nós que, em 3 anuos, rece-

beu 15 contos de gratificação, por

nada fazer!!

Isto é sério?

Pois sabemos mais e muito mais.

rats d'agua, mergulhou no meio

dos convidados, atropellando esta-

balhoadamente tudo o que lhe

estorvava a passagem, e appare-

ceu na rua com o chapéu amol-

gado e enterrado na cabeça. Vi-

nha livido. O terror augmentára-

lhe o perigo. Ia estoirando. '

E todos os demais convidados

foram sahindo, barafustando con-

tra a manifestação, maldizcndo

os reles e _imprudentes explora-

dores politicos, sendo, porem,

   

  

Francisco de Mello e Mattos

Alfredo Augusto Gomes de Almeida

André dos Reis

Jayme Duarte Silva

Manuel Ferreira Felix

Domingos M. Hesponha. de Rezende

Gucilclino Ribeiro Colisto

Abilio Correia da Silva Mello

Antonio dos Reis Santo Thyrso Junior

José Joaquim Rodrigues

José Marciano Gonçalves Velloso l o

Francisco Olympia do Fonseca

Cesar Viriato França

Manuel do Silva Larangeira

Antonio J. de Oliveira. Guerra

Jose' Pinheiro Mou-risca Junior.

  

    

  

  

  

   

 

    

  

 

todos concordes em aflirmar que

este bom povo já se não presta

a forças ignobeis, como a que

pretenderam fazer representar,

na. quarta-feira, tendo por com-

parsas uns pobres pescadores,

U comboyo partiu, e a fanfarra

do asylo, que aliás tinha ido para

dar tom á recepção do sr. minis-

tro do reino, fechou-a com a Por-

tuguesa, hymno patriotico, que

no momento vibrou como um

.De Profundis n'aquella funebre

visita.

Os convidados haviam-se sumi-

do. como por encanto. A multi-

.dão, porém, enchia ainda a gare,

e não cessava de dar vivas a lle-

publica, ou cantando a lettra da

Portugueza.

Em seguida formou alas, e

por entre elias e vivas acclama-

ções ao exercito e á. Patria desli-

sou a fome. de cavallaria, que re-

colheu ao quartel.

A multidão principiouidepois

a evacuar a .gare. A' frente .ia a

phylarmonica Aveirense tocando

a Portuguesa, e assim marchou

até ao largo municipal, onde fo-

ram levantados mais vivas á Re-

publica, a Liberdade e á Patria,

em frente da estatua de José Es-

.terão.

à

U O

Para fechar o relato d'esta

acontecimento inesperado, paro-

diámos as phrases de um chro-

  

         

   

 

   

  

  

  

     

   

das camaras municipaes, no to-

cante a policia rural e campes-

tre, dcvmulo estes autos ser en-

viados em duplicado para a dire-

ccão hvdraulica por intermedia

do respectivo' chefe de secção,

duntro de vinte e quatro horas de-

pois de lou-rodas», e declarou em

seguida que estava auctorisado

verbalmente a reter por mais lar-

go tempo os autos aos que se

com pronmttessem a modificar as

malhas das redes, mas que elle

não o faria e continuaria a enviar

os autos ao seu superior, asse-

gurando, porem, que só aquelles

que se referissem aos que se su-

jeitassem a modificar as malhas

das redes é que não teriam an-

damento.

D'esta maneira, a nosso ver,

não havia compromisso para func-

cionario algum, porquanto á. vis-

ta do regulamento de 2 de outu-

bro de 1886 os directores das cir-

cumscripções hydraulicas podem

enviar para o poder judicial aquel-

les autos que julgarem nos casos

de seguir os tramites da lei.

Que o sr. conductor Mourão

se referiu no dia 15 a ordens da-

das pelo ministro e o sr. enge-

nheiro Mattos disse, como já ti-

nha repetido muitas vezes: (As

ordens não foram dadas por s. em.“

o sr. ministro, mas sim pelo sr. di-

rector geral, que as transmittiu ao

sr. director d'esta circumscripção,

estando eu presunto, em frente de

s. em.“ o ministro e d'uma pessoa

 

  

               

    
   

             

pesca, inserto no n.o 66 do seu jor-

nal, digna-se V. Ex.“ no proximo

numero inserir a declaração se-

guinte:

1.°-S. Ex.““o Ministro das Obras

Publicas não impôz obrigação al-

guma aos seus subalternos a. não

ser a execução da lei de 2 de Ou-

tubro de 1886, que se segue em

todo o paiz, desejando, porém, que

se suavise quanto seja possivel o

cumprimento diella.

2.°-Nào foram intimados os

pescadores para comparecer na. Re-

partição Hydraulica, mas foram

apenas chamados para. se lhes no-

ticiar que poderiam obter um pra-

so para modificar as suas redes.

Com toda. a consideração me

subscreva

De V. Ex.a

Att.° venerador

José Mario de Mello de Mattos.

 

Sr. redactor do Povo de

Aveiro.

Constando-nos que o engenhei-

ro chefe da 1.“ secção da 2.“ cir-

cumscripção hydraulica o sr. José

Maria de Mello de Mattos enviou

a todos os jornaes da localidade a

mesma carta que nos dirigiu em

data de 20 do corrente mez, e que

publicamos em o nosso n;o d'hon-

tem, vimos solicitar de v., em no-

me de. lealdade do seu caracter, a.

fineza de inserir no seu primeiro

n.°, e no caso de dar publicidade

  

 

    

  

         

   

 

  

  

 

  

     

ao pedido dos srs. academicos

que firmam esta declaração, mas

fazemol-o por deferencia especial

a alguns dos signatarios.

que estranhemos os seus escru-

pulos, para que não vemos mo-

tivo algum, e os seus reparos

aquella manifestação popular tão

genuína como e

(lo-a de inopportt na c insensato.

tiram na quarta-feira à chegada

do sr. (lr. Antonio Candido, de-

viam ouvir que a este cavalheiro

ninguem desrespeitou: o povo

quo se achava na yarc limitou-se

simplesmente a manifestar o seu

desagrado aos principios que s.

ex.“ alii representava.

festação foi tão opportuna como

sensata, no momento em que a

Inglaterra nos rouba, os minis-

tros se preparam para sanccionar

a ladroeira e o rei anda à. caça,

emquanto o paiz geme ainda sob

o açoite do bretão insolente.

dos srs. academicos, acreditando

que ao escreverem a declaração

Poderíamos deixar de acceder

No entretanto, permittam-nos

ontanea, taxon-

Us srs. acaden'iicos, se assis-

A nos parece-nos que a mani-

_ E queremos tambem fazerjus-

tiça aos sentimentos patrioticos

brigar-am com as proprias co'ns-

ciencias, porque foram os estu-

dantes de Aveiro quem calorosa-

monte se associou ao protesto do

paiz contra os negocios angio-

 

    

   

       

    

   

   

    

  

Sabcmoa da existencia. em reparti-

ções publicas de syndicatos que

dão dezenas de contos de réis. . .

Ora, pois, o que desejamos, o

que todo o paiz quer, é que se não

recorra a addicionaes de 6 p. c.,

para. que esse producto se distribua

por meia duzia. de syndicateiros.,,

E para isso só ha um unico

remedio, que vem a set'1del'l'u-

bar quanto antes a mOnarchia,-

o factor de todos os males de que

enfermo o paiz, a capa à sombra

da qual se praticam todos os

grandes roubos,-e proclamar a

Rejmblica.

Nada mais é preciso.

m

'Pelo Estrangeiro

   

Demissão do ministerio bra-

sileira-Morte de Benja-

mln Cpnstant.- 0 novo go-

vel-nó.,

Rio os JANEIRO, 21 T.

(Serviço da Agencia Reuterz')

-0 ministerio todo deu hontem

a sua demissão em resultado de

diver encias com o presidente da

Repu tica, marechal Deodoro da

Fonseca, relativamente ao pro-

jecto do porto de Torres. O ma-

rechal insistia sobre a garantia

de juros. Outra causa da crise

foi a rejeição pelo congresso do

mista mangue, que não teve pejo

de mentir nas barbas do sr. mi-

nistro do treino,:-O sr. Antonio

Candido deve ter levado da sua

passagem em Aveiro a convicção

de que o povo d'esta heroica ci-

dade sabe correr com os trapacei-

ros, nem que elles sejam os mais

_insignes na arte.

Deve estar d'isso convencido,

.pelo que presenceou na quarta-

feira.

   

  

   

  

brigantinos.

Vá la, que poderiamos fazer-

lhes sentir ainda mais a levian-

dade, que lraduzimos por uma

lisonja de que os não suppunha-

:mos capazes, e_ que apresenta-

ram n'um momento por demais

inopportuno.

   

  
   

artigo da 'COnstituição que legali-

sava todos Os actos praticados

pelo governo provisorio, desde a

proclamação da Republica até á

reunião das camaras.

It

Rio na JANEIRO, 22, M.

O novo ministerio deve ficar

ainda hoje constituido.

Falleceu o sr. Benjamin Cons-

tant Botelho de Magalhães, mi-

nistro da instrucção publica e o

primeiro ministro da guerra do

novo regimen.

cujo nome não vem ao caso. Como

o ministro nada disse, entendi que

quam cala cone-ente.)

Que o sr. Fernando de Vilhe-

na continuou immediatamente

estas palavras do sr. Mattos, ac-

crescentando que de facto o mi-

nistro tinha promcttido mandar

dar ordens pelo director geral.

Que quanto a intimação que

o sr. Fernando de Vilhena affir-

me que foi feita aos pescadores,

é isso menos verdade, pois que

estes apenas foram avisados para

fazerem as modificações nas ma-

lhas das redes, a que o regula-

mento os obriga, o que se não'

póde dizer uma intimação em

fórma legal.

No meio de toda esta ques-

tão, desejariamos antes que os

interesses dos pescadores fos-

sem attendidos, não pela defe-

za contraproducente e irriso-

ria como ahi a temos visto for-

mular, mas inspirados em racio-

cinio seguro e logico, discernin-

do o campo em que devem ser

estabelecidas as conveniencias

dos pescadores e a justa obser-

vancia da lei.

A campanha que ahi foi incia-

da contra os indiscutivais inte-

resses de todos nós, encobre mi-

seraveis fins politicos, a que tu-

do sacrilica a corja impudente,

que tem levado os pobres pesca-

  

 

  

  

  

á. carta do mesmo engenheiro, as

seguintes declarações:

1.“-E' absolutamente verdadei-

ro que o chefe da. 1.“ secção da 2.ll

ciroumscripçào hydraulica, sr. José

Maria. de Mello de Mattos nos af-

ñrmou, com caracter official, “que

se os pescadores não asaignassem

a declaração (que lhes apresentava)

continuaria a. multal-os, PORQUE o

MINISTRO LHE 'FIZERA essas QUE so

PEBMITTIBIA A LIBERDADE DA PESCA

aos QUE SE coxrnonar'rssssu A M0-

DIFICAB as nunes no PBASO mao-

noeavsr. ns sam mass". O mesmo

sr. engenheiro Mattos fez esta de-

claração of/icial deante de vinte e

um pescadores, d'entre os quaes

nos lembram os srs. Primo da Naia,

Manuel da. Naia. Sarrasolla, Luiz

Soares, Antonio do Roque, Bento

Vicente Ferreira., José da Roza

Limas, José dos Santos da Benta,

Antonio de Lemos e Maximiano

da Maia.

2.“-0s pescadores não foram

chamados á. repartição, mas sim

'intimados com todas as formalida-

des da lei e ameaçados de serem

autuados no caso de faltarem é. in-

timaçâo.

Provamos este facto com o tes-

temunho de todos os pescadores de

Aveiro, Ilhavo e Murtosa.. porque

todos foram egualmente INTmADos.

A carta do engenheiro chefe

da. 1.' secção da 2.' circumscripçâo

  

   

   

  

  

_W_-

A corrupção monarchioa-

Depoimento d'uma testemu-

nha insnspoila

m

'Ao sr. governador civil

a:

Rio os JANEIRO, 22 r.

Novo ministerio:-Dr. João

Barbalho Uchoa Cavalcanti, pre-

sidente (sem pasta). Cavalcante,

interior. Justo Chermout, rela-

ções exteriores. Alencar Arapípe,

fazenda. General Frota, guerra.

Almirante Foster Vidal, marinha,

Assis Brazil, justiça. Lucena (pro-

vavel) agricultura, commercio e

obras publicas.

O ministerio da instrucção

publica e correios foi extincto.

--*-__

0 remedio de Koch contra

a tyslca

  

São tantos os escandalos, as

trallcancias e as gatunices, a po-

dridão lavra tão fundo sob este

regimes safadissimo que está por

um flo a dar a alma ao diabo,

que já nem os proprios monar-

cthOS teem sequer coragem para

o occultar.

O depoimento que vae em se-

guida e feito por pessoa elfecta

as instituições e que escreve pa-

ra uma folha da província. U tes-

temunho não pode, portanto, ser

mais insuspeito:

Já invocamos a interfereocia

,da anctoridade respectiva, cha-

mando-lhe a attenção para o uso

,que as lavadeiras d'estes sitios

fazem do .chloreto de cal, com

_grave detrimento da saude, e da

economia domestica, e n'essa oc-

casião apoiamos o nosso pedi-

do-com o testemunho valioso

.das donas de casa.

Não nos consta, porém, que

se haja providenciado u'esse sen-

tido--emquanto, que o uso do

chlorcto de cal na lavagem das

roupas continúa em outras .ter-

ras, merecendo severa repressão

dos poderes competentes.

O governador civil de Faro,

accedeodo LlS reclamações do pu-

blico do seu districto, acaba de

Escrevem de Berlim ao Matin,

sobre a lympha de Koch:

«A conferencia que o profes.

sor Virchow acaba de realisar,

acerca do remedio de Koch, tem

“As receitas publicas não po-

dem elevar-se mais, sem risco de

uma crise medonha, e o deficit an*-

nual orça por 15 mil contos!!

Para cobril-o recorre-ae ao cre-

!,

/



 

O POVO DE AVEIRO 3
. h_ -.

produzido aqui uma_ sensação

enorme. 5,? 4 i- ›

'0 juizo compl Ênenle desfa-

varavel 'do Célebre anatomo-pa-

thologista, tem deitado por terra

todos os resultados incontestaveis

que se attribuiam ao novo re-

medio. - '- A

.A reacção produto-ee muito ir-

regular-mente, segundo a opinião

de Virchowz as injeçções não des;

troem os tecidos tuberculosos;

entre os doentes submettidos ao

tratamento desde 1 de_ dezembro,

morreram 27, por eñ'eito d'eSse

mesmo tratamento.

Virchow, apoiando a sua de-

monstração em preparações ana-

tomicas, refutou a theoria ue

faz da -lympha um meio de ia-

guostico maravilhoso, permittin-

do descobrir os fócos tuberculo-

sos menos evidentes.

Estes- phenomenos, disse o

professor de Berlim, proveem

apenas d'um afiluxo consider-aval

de sangue, d'uma congestão con-

secutiva á injecção.

A¡ innoculacões teem, além

de tudo, o grave inconveniente

de Vivíiicar os bacillus tuberculo-

arrumar:

Rogàmos instantemente

aos srs. assignantes a quem

nos dlri imos em_ carta, o

especial avor de mandarem

sem demora saldar as 'suas

contas com esta administra-

ção, pelo que antecipàmos o

nosso agradecimento.

Contessàmo-nos penhora-

dos para com aquelles que

promptamcnte accederam ao

nosso pedido. '

7 mountain

  

0 POVO DE A VE [RO vende-

se em Lisboa na tabacaria

Monaco-Praça dc l). Pc-

dro, Bi. '

w_-

Na ultima quarta-feira succum-

biu aos estragos de uma tubercu-

lose pulmonar o nosso conterra-

neo dr. José Elias d'Oliveira Maio'.

Havia sabido ha podcos annos

sos que, pelos veses lympathicos, da Universidade.

chegam até varios pontos do or-

ganismo, provocando assim uma

infecção de partes anteriormente

Indemnes. _

Em resumo, as injepções da

iympha são muitissimo perigo-

sas.)

-_-._-_-

Um vapor saqlledo

por piratas '

'O vapor Namco. que partiu de

Hong-Kong no'dla 10 do_ mez pas-

sado, para varios portos chinezes,

foi assaltado por piratas no meio

da viagem.

0 vapor levava a bordo uma

grande carga de opio, e muitos

passageiros chinas, que regressa-

vam á sua terra natal com boas

sommas de dinheiro, producto

das suas economias feitas no ex-

trangeiro.

Entre os passageiros introdu-

ziram-se algumas dezenas de-p'i-

raias, que, depois de 5 horas de

viagem, deram começo à sua obra

nefanda.

Travou-se grande luta, a tiro

e arma branca, canindo mortos

tres passageiros, um d'elles in-

glez, o capitão, clicando naridas

grande numero de pessoas.

Os piratas prenderam todos

os europeus dentro do salão, apa-

garam o fogo 'da machine, inuti-

lisaram os botes, fizeram ancorar

' o vapor, noqual deram busca a

todos os cantos, vasculharam as

bagagens, e haldearam para umas

embarcações chinas que alli ap-

pareceram ,tudo quanto havia de

valioso que elles quizerani, e ,de-

pois abandonaram o vapor.

Os offlciaes de bordo sahiram

então do salão onde _estiveram 1

presos. e conduziram o vapor para

Hong-Kong onde chegou na ma-

nhã do dia seguinte. .

O roubo foi avaliado em vinte

mil patacas. Um portuguez, Fran-

cisco Paula de Senna, estava para

ir no vapor, e não seguiu viagem

por falta de logar.

  

FUNÓAS BARATAS
pasa HOMEM E GREANÇA

Mamadeiras, borrachas, sns-

pcnsorios, perlumarlas

mouros muro manos

a 40, 50, 120, 14:0

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA LUZ d: FILHO

,. AVEIRO-

Emu|são dc Scott

  

Lisboa, 11 de Maio de 1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bowue.

Tonho empregado na minha cllnica

a Emulsão de Seett, preparada polos

chimicos Scott e BOWrre, com proveito

nas doenças em que se recommendam

os preparados reconstituintes do sangue.

Joaquim Salgueiro d'Almcidu,

Bacharel formado em_ Medicina e Cirur-
, gia pela Universidade de Coimbra, etc, 

Sentimos o passamento do

sympathico moço.

_+_n--n

Os Debates referem que “são

'abonados illegalmente a. diversos

directores geraes, dos serviços de-

pendentes dos ministerios da, fa-

zenda, obras publicas e reino, ra-

tiñoações escandalosas de 90 000

réis por mez para. trem.

Não ha nada. que justifique esta.

luxuosa concessão do trem e tanto

isto é assim que até alguns d'esses

directores geraes mettem na bolsa.

os 905000 réis e andam a pé.

Pois o governo moralisador,

que felizmente nos rege, mantem

e appluude estes santissimos es-

cendalos.,,

E' furtar emquento é tempo,

porque a ccvadeira está. por pouco...

Na proxima quarta-feira réa-

lisa-se effectivamente a annun-

ciada récita da troupe dos nossos

amadores dramaticos, cujo pro-

ducto reverte a beneficio da Com-

panhia dos Bombeiros Volunta-

rios.

Sabemos' que a casa se acha

já quasi toda,passada, sendo de

presumir que os poucos bilhetes

que restam para_ vender sejam

tomados n'estes tres dias.

Vae novamente á scena, a pe-

dido, a engraçada comedia 0 ca-

samento do tio Pancracio. w

A musica para a comedia 0

Camões do Rocio e feita pelo nos-

so amigo o sr. João Miranda, re-

gente da phylarmonica Amisade,

um moço assás intelligente, que

em differentes composições mu-

sicaes já tem revelado a sua

muita aptidão e bom gosto.

ç O espectaculo promette, pois,

'ser em tudo sobremaneira¡ ani-

madissimo. ' 4

*da .-.

Está intimado para responder

a uma policia correccional, no

dia 27 do corrente, por abuso de

liberdade de im prensa, o vigoroso

jornalista da Republica Portugue-

za, o sr. João Chagas.

de todo. Berraram, disseram co-

bras e lagartos da odiosa lei das

rolhas, e agora eil-os que se pre-

param, em obediencia ao amo e

senhor, para a applicar na im-

prensa livre que desassombrada-

mente põe a nú os crimes da

cambada.

Andae lá, carrascos, saciae a

sede que vos devora, e um bello

dia se liquidarão contas...

_+-

Já em aguas d'este concelho,

foram encontrados mortos den-

tro da prós da bateira, dois pes-

cadores da Murtoza, e, ao que

parece, victimas do frio.

----._---

Movimento republicano:

No domingo inauguraram-se

no Porto dois novos clubs repu-

blicanos-o Gremio' Eleitoral lle-

publicano Alves da Veiga e o

G re m io Eleitoral Republicano

União Latina.

- Em Braga inaugurou-ae na

 

    

    

   

     

   

    

  

Os cynicos desmascararam-'s'e' '

quinta-feira um centro republica-

no, que conta importantíssimos

elementos. j

-Vae fundar-se em Lisboa

um nom centro republicano, que

se denominará Centro Republica-

no Federal Portuguez. A sua or-

ganisação tende a dois fins alta-

mente sympathicos-prmnoVer a

propaganda democratica federa-

lista e proteger os seus associa-

dos em caso de doença ou de

prisão.

- Em Chavesteiria e Pom-

bal trata-se tambem da installa-

ção de centros republicanos.
. _____..____

Foi nomeado 'escrivão sup-

plente de fazenda, em Aveiro, o

nosso amigo sr. João de Oliveira

Bastos.

Parabens.

_---›--_-

No proximo anno de 1892 de-

verá realisarlse em'Braga uma ex-

posição nacional agricola. e indus-

trial, a ñm de commemorar o cen-

tenario da primeira 'exposição que

por iniciativa do arcebispo D. Frei

Caetano Brandão se realisou na

Europa em 1792;*-

O regulamento já está. elabo-

rado'.

A expOsição rincipiará no dia

1 de _meio e acá ant no dia 11 de

outubro. '

As recompensas constarão de

medalhas d'ouro. prata e cobre, di-

plomas de merito e menções hon-

4 1'08“. -

Haverá. tambem doze premios

pecuniarios para. gados.

Serão admittidos na. exposição

productos agrícolas e' industriaes

do bontinente, ilhas adjacentes e

possessões ultramarinas.

Victima de uma pneumonia

aguda, linou-se na terça-feira o

operario francez Agostinho Lam-

boulay, empregado na Fabrica de

Vidros Aveirense.

U passamento de Agostinho

Lam boulay causou profunda cons-

ternação entre o pessoal e pro-

prietarios da fabrica, onde era

muito estimado pelas suas boas

qualidades como homem e como

operario. 'e

Uriundo de paes francezes, a

sua residencia, antes de vir para

Aveiro, era em Carthagena, onde

tem familia.

O funeral do infeliz moço foi

feito a expensas dos proprietarios

.da fabrica, e esta fechou no dia

'do funeral em signal de lucto.

_.__o~_._.__

A bordo do vapor Funchal,

sahiu de Lisboa na terça-feira pa-

_ra a ilha de S. Miguel, a fim de

'reassumir o seu cargo de procu-

rador régio junto da Relação dos,

dos Açores, o nosso illustre con-

terraneo sr. _dr. Julio Pereira de

Carvalho e Costa.

+-

' 'Em Codeçaes, concelho de

Felguatras, foi barbaramente ag-

gredido Domingos IIespanhol, que

poucas horas antes havia contra-

hido nupcias. A victima recebeu

dois tiros, indo um dos projecteis

oravar-se-lhe no peito, apresen-

tando este ferimento tal gravida-

de qüe se reccia um desenlace

fatal.

" O -publico .indigita como per-

petradores_ do crime dois infelizes

pretendentes á mão da que é ho-

je esposa de Domingos Hespa-

IlhOIA - l a

-----.-----

Na terça-feira, cahiu, na rua

da Costeira, com uma syncope,

um homem do campo.

Foi logo recolhido ao hospital.

_+_

. quuauto milhares de despro-

tegidos morrem por ahi de fome,

por não terem um pedaço de pão

com que possam satisfazer as mais

urgentes necessidades do seu orga-

nismo, alguns argentarios e testes

coroadas, que nada produzem, dis-

pendem centenares de contos de

réis só em cosinheiros, que nem

sempre conseguem satisfazer-lhes o

envenenado paladar.

Vejam os leitores o que alguns'

perdularios dispondem só na cosi-

nha: ^

A rainha de Inglaterra, impe-

ratriz das Indias, possue uma das

.í

mais im onentes equipsgens de co-

sinha; s o chefe, isto é, o seu eo-

sinheiro principal, recebe annual-

mente 700 libras, ou 321505000 réis,

além de case. gratuita e alimento

do melhor. Este cosinheiro em che-

fe 'tem debaixo' 'das suas ordens

cinco notaveis eosinheíros, alguns

confeiteiros, padeiros, assadores,

preparadores de café e outros ¡r-

tistes que a. gulotonice ingleza. tem

oreado. A frasqueira da. velha raí-

nha. é uma. das mais preciosas de

todo o 'universo, principalmente

em ñnissimes e valiosas pipas do

clarets (Bordeaux), Rheno, Xerez,

Porto e outras marcas. Isto sem

mencionarmoa um certo Whisky,

porque a. rainha é apaixonado e

que bebe á. grande, emquanto mui-

tos dos seus subditos morrem de

fome e frio.

O imperador da. Allemanha. é

um dos monarches mais sobrios na.

sua. mesa. O seu serviço culinario

está arrematado, regulando os a1-

moços pouco além de 15000 réis

por cabeca. '

A rainha de Hespanha, como a

casa. real portugueze, dispende cen-

tenares de contos de réis-na sua

casinha.

O rei da, Belgica, tambem, se

não é um gastronomo é um perdu-

lario na mesa.

De nossa casa. real nada dize-

mos, porque todos sabem o desper-

dioio e os estragos que por lá. se

fazem. _

Finalmente, emquanto estes e

outros muitos felizes dispendem

só na sua mesa contos e contos de

reis, milhares de pobres morrem

todos os dias de fome por não te-

rem sequer uma côdea. de pão para

mastigar.

___.P'____

Em Paços de Ferreira deve

principiar a sahir hoje um jornal

republlcano, 'de que é, redactor

principal o sr. dr. Leão de Mei-

relles. Intitula-se O Povo de Pa-

ços.

- Tambem se annuncia para

breve o apparecimento em Man-

gualde de um jornal republicano

denominado O Povo Beirão.

Sejam bemvindos os novos

collegas. ,

_+-_

Contradença z

José Diniz da Fonseca, juiz da

comarca de Albergar'ia-a-Velhs,

transferido, como requereu, para. a.

de Almeida.

Francisco Antonio Pinto, juiz

da de Almeida, transferido, cOmo

requereu, para. a. de Albergaria-a.-

Velha.

Visconde de Valdemouro exo-

nerado, como requereu, de 3.“ subs-

tituto do juiz de Vagos.

Augusto Ferreira dos Santas

nomeado sub-delegado na comarca.

de Albergaria-n-Velha.

Luíz Augusto Pinto de Mesqui-

ta. Carvalho exonerado, oOino re-

quereu, de ;sub-delegado na de Olí-

veira de Azemeis.

_+_-_

Na terça-feira t'alleceram n'es-

ta cidade quatro individuos, mor-

talidade extraordinaria no estado

normal de saude publica em que

nos encuntramos.

' _-___.›-_-

Obteve 60 dias de licença o sr.

Joaquim Pereira Soares. escrivão

de direito da 'comarca de Loanda.

O sr. *Joaquim 'Pereira Soares

é natural d'Agueda.

_.___.._..._..__

V ,Nos mercados de Nantes, New-

York e Inglaterra, subiu o preço

dos cereaes.

No mercado de Marselha. con-

servam-'se ainda os preços da se-

mana. anterior, facto que tem ut-

trahido grande afñuencia de com-

pradores.

_A folha official publicou uma.

participação do nosso consul em

Marrocos, de haver o governo do

Sultão permittido, pelo pra50;de

tres annos, a. exportação de trigo

e cevada.

_+_

Na povoação de Pinzio, con-

celho da Guarda. ha uma mulher

que conta 107) nunes de idade.

Ainda trabalha muito e tem

bastante actividade, a feliz ve-

lhota.
l . ,
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THEKTBÚ AVEEBMEBE

QUARTA-FEIRA 28 DE JANEIRO

Espectaculo pela. Troupe Dra.-

maticn Aveirense, em beneficio da

Companhia dos Bombeiros Volun-

tarios.-A comedia. em 3 actos

0 Camões do Rocio

e a. comedia em 1 acto

0 casamento do tio

Pancraclo

Ás 8 horas e meia. da. monte.-

Preços do costume.

  

narinas
___

EDITAL- _
Direcção da 2.“ Gireumscri.

lição llydraulica

ACIIANDO-SE em execução o

Regulamento de 2 de Outubro

de 4886. na parte que diz respei-

to à policia da pesca a que se re-

fere 0 edital de 2?.- de Julho (le

'1890, são prevenidos os pesando-

res de que a industria da pesca

não está prohibida, usando elles .

as redes de Inalha não inferior a

dois centimetros de lado; e do.

que simplesmente se proliibe, em

harmonia com as salutares dis-

posições do referido Regulamen-

to, o uso das redes de malha

miuda, como os botirões, cuja

malha, por ser de quatro milli-

metros de lado.“ inntilisa grande

quantidade de peixe miudo, in-

aproveitavel para o consumo com

manifesto prejuizo do publiCu e

especialmente dos que exercem

a sobredita industria.

Coimbra, 22 de Janeiro de

1891.

U Engenheiro Director.

Joaquim Botelho de Lucena.

    

ns ramais ur |89|

Francisco A. da Assumpção

anna")

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em IlhaVO-

urn variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezienos e á Críve, lan-

ternas brancas e de côres, o escu-

dos rodeados a. ornatos,

Encarrege-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes o illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e aocessiveis.

CONTRA A TOSSE

Kai-?re Peitora] James

Premio o com as medalhas de om'o

nas exposzções Industrial

de Lisboa e Universal de Pari:

NICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspcctoria Geral de llygiene

da corte do Rio do Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitacs.

Acha-se á venda. um todas as phar-

'macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco a:

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o rotracto e firiua do auctor, c o

nome um pequenos círculos :tnmrellos,

marca que esta depositada em honrar-

midnde da lui de 4 de junho de '1383.

1mp::›sil,o um AVciro nn pharmunia a

drogaria. medicinal de João Bernardo Iii-

beiro Junior.

            



O

“ AAvo

a Meuwn PRÓDUCÇÃU DE

Émile Richebourg

VERSÃO DE

mondo Taviamrs

Edicao illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

' mannes de á- folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

fim (la obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, d uol dbiseau. Representa

com a maior fidelidade a mages-

tosa praca do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do (Juro e da Prata, a pra-

ça de l). Pedro lV, o theatro de

D. Maria ll, o Castello de S. Jor-

ge, as ruinas do Carmo, etc. Me-

(le em extensão 72 por 60 centi-

metros, e e incontestavehnente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d: C), rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

 

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

MYSTERlOS DA LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

 

Orlglnal portngnez

por lmdlslan Batalha

A obra com que vamos encetar a sé-

rie de romances da Bibliotheca dos Dra-

mas de Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 t'rancez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas.
.

As capas da brochura, em phantasna

e cromo-litographadas a córes, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

lrs. assinantes.

Com as 32 paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

tribuir-se-ha tambem uma capa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

do preço.

CONDIÇÕES Dn uslonmmu

Dlstrlbuem-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provín-

cia serao feitas as cadernetas de cinco

_ fascículos ou 160 paginas, e so accresce

o porte do correio-A quem se respon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou '2.0 por cento.

Assigna-se no escriplorio da empre-

za,!rua Saraiva do Carvalho, 47, Lisboa.

[M THlJUS MENORES

CONTOS FRESCOS ORIGINAES

na

PY-'l'lloN

Oñ'erecidos ao sexo forte e pro-

hibidos ao sexo fraco. -Illus-

tratiOs com 12 excellentes gra-

vuras e impressos em excellen-

te papel, com capa a córes.

2 volumes 800 reis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne

branca; Tres torrõos de Assucar; As li-

gas de minha mulher; As mercadores

de amor; - I Angustias; - ll Consuelo;

O sr. Commendador; 0h da guarda!, 0

Album photographico; O casamento da

Luizinha;-l Uni trambulhão; -ll Du-

O POVO DE AVEIRO

GITEDES D'OLIVEmA

(Tl'l'o Ll'ruo)

 

PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

lvolnme . . . 400 role

Canconetas, com musicas de M. Benjamin, Pereira Vianna e

Leon Janín. A venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Litteraria e l'ypographica, Rua de D. Pedro, 'im-Porto.

 

Peitm'at de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que hr

para curar a Tosse, Bronchite.

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ag/er- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remcdio de Ager contra as

sezões--F'ebres intermitentes e bi-

Iiosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catkarticas de Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

MillsW

Vícon DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali- ~

dadeoformosura. . -

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e 'saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dOres de cabeça; sendo tornado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colhcrínha do acido para

.um,

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES GASSELS 85 G!, rua de Mousinho da Silveira.

127. 1-“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultatívos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'nrilicante de .lEl'lJSpm

desínfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis
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DICCIONARIO

W
99-/

DE:

DO

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Muslca, lltteratnra, thea-

tros, e bcllas-arlca

Cada mez será distribiiida uma

peca de musica para piano ou

plano e canto.

Assignatura: Trimestre, 900;

avulso, 20 réis. .

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 'Il/1'.

 

_i›

VINHl] NUTHIIIVU DE EAHNE

vanncmno, AllC'l'OnlSADO rem cover¡-

no E APPHUYADO uma JUNTA conson-

TIVA on saum: punum me Pon'rmmn

E peca lerEuTonm Gizmn on llYulE-

NE UA con'rr: no Rio nr. JANEIRO.

Premiado com as medalhas dc ouro

nas exposições Industrial

de Lisbon c Universal de Pari: ~

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: a muito digestivo, foi-tiricante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-Se rapidamente o appetite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, curdialgin, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachítismo, consninpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalescençaí'le todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Eua dose, com duuesrwor holachi-

nhas, e um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalcscentes; pre-

para u estomago para ancoitur hum a

alimentação do juntar, o vnncluillr) elle,

toma-se egual porção ao «toastun para

facilitar coimdetamente a digestão.

Mais de com medicos altoelam a

superioríllzulc d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequa'

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei del

de junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes pharo

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco ã'.

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacla e

drogaria medicinal de Joao Bernardo R1-

beiro Junior. '

.,-¡;-',.4.|,.¡.;,.¡;., . *1“343l'nlnin'oíu
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SCOTT
De Oleo Puro do

“GADO DE BAÉALHAO

Kypophuphitoa do cu o Soda,

Eñoagmdanl deputadarmoolciu;

Possuo toda¡ u Virtud- do Oleo Simple¡

deFlgldodoBmlhon tambem“ do¡

Bypophaphitos. ' " ' '

Our¡ a Phthlnls¡

Our¡ n Anemia, . ,

Our. l Dobllldndo em Corel.

Curl n loorofula,

Curl o Rhoumatlnmo, '

cura 'n Tou. o 80:39., ,

Our¡ o Rnohltlome du Orange.:

¡united- pelo¡ medicos. 6 de cheiro e

IIbOI agradavel. de M11 algodão, e a lupa

,em o¡ memso¡ ml¡ mudou.

1.a Goal-A. Von-nua. a Ju., all.

Inu. Soon l BOÍII. NI' You¡

Mind» u cando. mont- du calamidade¡

da ink-cí- unha &documenta-do na¡ danilo nano¡

da minha. muda em¡ n ”mr-dudu¡

qua-ode. do m3?-Mmá nbm principal,

o penalm nabo cuido tlo bons runltndm como

.eu a ¡mnklo do !um Por em Ile Milha-te

Ídldto a Vl. têm o unha n irlanda c um hd.

.em ¡mulslo um .gnu #clamam
telha con.

t- o ruim-Ino nu trança deh o em ;OIL l

.rolou. »Unidades me ("
quamum '

' DI. ?mento o: Asus qu. l

I Melão. do 5nd¡ do porto.

a.“ Sm*Wan
Dl: Cvlç. a do Abril. 13h.*

. mm. eva ou.

Mw¡ Sanz-Offer.“ a Vu. Sn. ¡ahh-Icw

hçñu do tmn uhido muito:: Inu oleo n v_

ngmde a: ¡ud-ro, ¡gradlvcl no paladar. odoam

uns-naçlo. Os um resultado¡ ¡her-pomba. para

chlarmentc nn creu¡ n. Ile mhvllhoul.

Com su motivo r. o muito de .um.

Sondavlu.Sn.S.S.Q,B.
M..Dl. Almas

.,

Llnndl nn both¡- o anual-land

 

l UMAHDU
A MELHOR PRODUOÇÃO DE

Émile llicllcbonrg

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

nmmwe de 4 folhas e estampa,

50 reis.

BRINDE a todos os assignan-

les: uma estampa em chromo

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e

o seu jardim. CCom as margens

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quem prescindir da

commissão de 20 p. c. em 3, 10,

15, 20 e 4-0 assignaturas.

nmronns

:BELEM az C.-

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa

US MYSTEHPIES [ll] Plliilll

GERVASI!) |.0IIATO

.Romance de grande sensa-

ção, desenhos de Manuel

de Macedo, veproducções

phototyplcas de l'elxoto da

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se se-

manalmente um fasciculo de 48 paginas

ou 40 e uma phototypia, custando' cada

fasciculo a medica quantia de 60 reis

pagos no acto da entrega. '

. Para _as províncias a expedição será

feita qumzenalmente, com a maxima

regularidade. aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO (JA-

gâuriiàscrcuw 120 REIS, FRANCO ou

      
rante o jantar;-lll 0 baile-Outro tram-

l›ulhão;-IV Despedidas;-V Uns comem

os [igos . . .; Na exposição universal;
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Maldita melancia!, O ensaio da come-

dia; O amante de Laura; No banho; A's

escuras; Um engano de porta; Chegar,

ver e... não vencer; Um professor de

allemão; Um couheiro feliz; Um arroto

imprudento.

A obra está completa e só se

recebem assignaturas para os 2

volumes de que ella se compõe.

-Será enviada franca de'porte a

quem enviar aEmpreza 600 réis.

AS MULHERES-[DOS llllGOS

os VICIÍDS DE LISBOA

Rcmances do mesmo genero, tam-

bem completos, L' volumes, 600 réis ca.-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a quem enviar a res-

pectim importancia.

EMPREZA NOITES ROMANTICAS, rua

da Atalaya, 18, 1.0-Lisboa.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

GUILLARD, AILLAUD a C““

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

¡Itoroiwlw ¡II-ih !arUi-'iwro'n-iu:wrongum'ImmanuelEverson#o *
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Toda a correspondencia relativa

BIYSTERIOS D0 PORTO, deve ser dia::

[nda, franca de porte, ao gerente (la Em-

preza Luterana e Typographíca 178

rua de D. Pedro, ist-pon'ro. ' '

A IIMEMBEA

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis -Para revender ra. n

desconto. g de

_ A' venda em todos os kiosrues de

Lisboa e Porto. Pedidos a JulioÍFlavio

rua de S. Lazaro, (JO-Lisboa. ,

Editor - Faustino !lhes

Typographía do (Povo de Aveirm '

  


